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QUE PARA OS
da Escola Agrotécnica

n svcav'!Âato

Ê, T. H. MATOS
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DOUTCIRES
de Santa Teresa
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Mais uma vêz a Bsco Ia Agrotécnica r.le

Santa Teresa, estará de portas abert,l,s, durante
a selÌìana inteira, de 5 a 10 de Ágosto próxirrro,
especialmente para o.* lavradores ou sìias senho-
râs ou seus filhos, êstes, com a idade mínima de
14 anos, que venham com verdadeiro interêese etïì
aprender ou obEervar cs processos mociernos de
todos os trabalhos da lavoura e da pecuária.

Algrrmas centanas de lavradores, já são fre-
quentadores assíduos e outros já vieram âo me-
nos uma vê2.

O comerciante e o industrial viajam sempre,
conveïsâm, discutern, aprendem, ensinfr,m, melho-
ram e progriden'i.

Os lavradores também, devem sair um pou-
co, parn descansar, refrescar as idéias, vêr coisas
novâs, conv€ïs&r com os colegas, ereinat, âpren-
der e progredir.

Nenhum lugar mais próprio do que a Esco-
lr, durante a Sesana do Lavrador, onde se re-
unom todos o.q anos, mais de 600 lavradores, fa-
zendeiros, cafeicultoreg, criadores e meieiros; on-
de se pode ficar à vontade, seno despesa, verdo,
ouvindo, experimentando e aprendendo eousás de
seu interêsse e ainda, divertindo-se.

Leia pois, ccm atenção, as in"struções que se.

fiegue m e escre(.'a logo, reservando seu lugar.
P
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A Escola só tem capaeidade para 200

pessoas, sendo 350 na primeira metade eJa ,

SEMANA (Segunda, Terça e Quarta-feira) e
350 na segunda metade íQuiuta, Sexta e
Sábado), Por isúo, só poderrros uiatricular !a-
vradores parâ, os primeiros trêe dias ou para
os últimos três, ou ainda, para a sernana
tôda. Nã o podemos matricular p a ria o
meio da gemâna, como por exer,rplo pura
Quarta e Quinta. Pedimos aos Ìícjeres e Fre-
sidentes de Associações Rurais, prara ins [ru.
irem os lavradores sôbre êste detaÌÌiè.

PEDIDOS DE MATRÍcur,e I Esere.
vn- ou telegrafe Fara a ESCOLA AGRO-
TECNICA Dtr SANTA TERESA, em SÃo
JoÃo DE pETIìÕpoLIS, +r"J"'."." u*,i"-
reço mais seguro e indieando, cs dias eÍn
que prefere frequentar a SEMANA"

_ _Qualquer lavrador, de qualquer ponto
do Esbado, pode peCir diretaoleÃte u .ru
matrícuìa . Se o pedidr: fôr feito r,aïa um
grupo rle lavradores, é preciso gailntir a
vinda de todos ou âvisar das rl*sistências à
Escola oito dias aníes, p?ïa qtìe não fiquem
Irrgare.s,reservedos inut,iÌmente, O nr,,l;do
deve especificar se vem também senlir.ras e
meninos, estes de 14 anos àcima.

RESPOSTA: A Escola responderá ime-
diatamente, rnandando um eartão de matrí-
cúla e de ingresso, no qual constam o nú-
mero de lugares reservados e os dias de che-
gada e de saida de acôrdo eom o peclitlo.
Ê duvidoso o porliclo qur oaoïtiu* offiìtu. it

:- -o-:r--tr.-.-.-- .,, ' -,:1iffi jl

poderã,o cheger . Q.ui,nta teira cêdo e

sair no Do'mingo cêdo.

Para os lauradores haaerd, coma
nos autros anos, o,ulas sôbre todos as
oss?r?lJos de agricultura, pecudria, in-
d,ustrias, conseruüs, mdquinas e traLl-
r e s, s ütL d e, h, í g i ê,n e, a s s o ci atiu'i sfit o t c ôTü -
bate a 'prügas e d,oenças, etc.

Dçr-se-d, prioridade a todos os dô-
s?rnfos canternentes ao CAFE, desde
a .cultura, restüurüção, colheita, seca-
genx de terrei'ro e mecânica, detpolpa-
n'ì,sïïÍ,a , elassif ieação, benel'ício, con:ér-
cio, preços e cloperatiuas de prod.uto-
res, uisto cÒ?no serd realizçda a 1."
SEMANA DA CA.FEICULTOR, e'nt

atençãa iusta e necwsdria a (.3se prL-
duto, que é a ma'íor tonl,e de rique?ú
do Espírito Santo.

EXPOSIÇO^OS: Durante a Sema-
na f un,cionarã,a as Espasições de M,-
lho, Cafe e Outrcs Pradutos.

Os 'ínstruções para essas Espasi-
ções, achan't-se enx outre pagirra des-
te iornal.

ESCREYA LOGO..Não deixe para fa-
zer o pedido na últirna hora.

ï{OSPEDAGtr},{: Haverá
gratÍril,a e eompleta na Escola
tricuiatìos internos e refeições
ferno s
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A rla de moto-rnecrnizrção 
ll

hospeclagern
IÌâPA os nìâ-
Fãrâ ús eli-

Itrm coso de u,rgen,ciq ts lattrado-
res terã,o cssistê,nc,ia mêdica e d.erttrí-
ria ".

Os maíricu,Iad,as pü"a os prímeí_
ros dias da Sem.ana. poderãa chrgcr
d tarde de domi,nEo, g r!,e Agosto. Os
matricula,dos pü?.a os últimos tres dtas,
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Rio (Argus-Press) - Não pode-
mcs con:iderar, *tualinente, à gali-
nha como protÌulora âpenas de car-
nes e ovos, Um novo sentido econô-
mico possui, hoje, â, avìcultura.. a
da produção de exceleníe adubo.
Bastante rico e m nitrrgênio, ácido
foriórico e prtlssa, o estrume das a-
ves f,em valor comereial e está sendCI
benr cotado no mercado agrícola.
Presta-se êste adubo nãc só para as
grandes l-âr'ouras (café, milho, ete.)
como ainda pàrâ as horbas e jardins.

Aq'ai no Brasii, aincìa não têmos
estudos cornpletos sôhre a pradução
qlre ss pode obter em uma criação.
Pode-se calcular, contudn, erì iimâ,
base nrédi,.r de 15 quilos de adubo a
quàntÍdade prcduzida por gaìinha.

Para evitar a p"rcla de seu teor
e"n nitrogônio, em virtuCe da fermen-
taçã,o amoniac:1, é conveniente pui-
verizrr o arlutio recoïhido dos gali-
nh*iros com superfosfatos. na base
de 503 grâïÌìã.s pâra a produção re-
eolhide de 100 âves. L s superfosfatos
fixam o nibrogônro e eliminaar o odor
do adubo. Na F'rança, Bélgica, Ale-
manha e Esüado-: Unidos, paises on-
de o estrurne dâs aves é cuidaclosa-
mente aproveiüado e pago por eieva-
do pïeço, usrì - se cobrir 0 estrume
com cââiadas de turfa, na s,ltura de
3 a 4 detlos ajuntando-se, aindá, um
pouco de gêsso.

Os horíicultores e jardineiros
franceees, por exemplo, são to d o s
a-sicultores, mas criam suas galinhas
com â Êinalidade principaJ. de obter o adu-
b; para seus trabárhos agrícolas. A produ-

ção dc ovos e fra.ngoi é secundária. Os re-

rrultados econômieos do adubo de galinhao
n;rs hortas e jardins compÕnsem, largamente,
a criação e o trabalho tido com as galinhas.

NOï'A DA REDAÇÃO: Sôbre o âssun-
to acima, do eslêreo do galinhas, podemos
reforçar âs afirmações, com dados brasiÌeiros.

Esta Escola aproveita-o integralmen-
te, principalmente na horta, com muita van-
tagem. Fonioil visìtados há tempos, pelo Dr"
Luiz Bianchi, um dos mais importantes e
adiantadcs cafeicultores paulistas, eujos ca-
fezais situados na fazenda Paraizo, muuicí-
pio de ftatiba, São Paulo, são adubados com
c es[êrco de 50.000 galinhas criadas nas la.
vouras. A venda dos ovos, frangos, pintos
e galinhas velhas, pagaï'tôdas as despesas do
manuntenção das 50.000 aves deixanC.o lucro:

O interêsse maior entretanro, na infor-
mação do Dr. Bianchi, são as 100 toneladas
de exceleute adubo, que as galinhas forne-
cern anualruente para os cafezeis. Como ês-
te, muitos cutros eafeicultures paulistas es-
tâo fazendo.

O eetêrco de ga'lichas foi e é importan-
te 'ârtigo de comércio interestadual eqtre
Rio e São Paulo. Deve representar uma im.
p.ortante reada da avicultura.

A composição do estêrco das aves va-
ria com a maior ou menor quantidade de
(caqla> ou material usado para forrar o ga-
linireiro. Depende também, em parüc, do va.
lol nuüriüivo da alirnentação das aves,

O estêrco das aves alimentadas racio-
ualmente, é o mais concenirado e o mais ri-
co que existe, em azoto, acidofosfórico, Ë só
infcrior ao do suínos, em potassa.

Cárie, fístuìas, piorréia
-- Eis, para lhe dar unra idéia,
Tlêe nomes da enorme lista.
Q,rer tô-los? ìdrìo, certamcnte.
Fols então seja eliente
Assídu,o de um bonn deutista,

SNES
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. uNos seus eoforços parâ ampliar as zo-
nas de produção agrícola, os agricultores
Bompre tentam levar plantas de clima quen-
te para o clima frio e vice.ver,.a>.

Nom sempre pode-se assegurar o êxito
de uma dessas aclimatações quã às vêi;es já
é tentaCa em grande escâla e conn grandes
clesoeeas, sô baseado nas informaçoeJ livres-
cas. Há, necessidade de experimentação prô-
pria o local. Não se pode decidir óO a la-
so da temperatura.

Cada planta tem seu habitat ou seu
anobiênte prôprio, constituido por um ccn.
junto de fatores, no qual entrârn a tempe-
ratura, a formação física e química cìa terra,
a intensidade da luz, a umidade do solo e
tlo ar, etc, Temos que tiCar também com as
pragag e doenças, as quais Cepentiem tam-
bém de ambiênte como âs pÌantas.

Por isto, verificam.se frequentes f raeas.
sos nersâ8 tentativas apriorísticas de uaclima-
taçãor. E os pontos mais frágeis, sfic os ex-
tremos de baixa ou cie alta temperatnra.
Esees extremos podem prejudicar tànto par-
tes da planta como, fôlhas, flôres frutos,
raízes, ou então, a planta tôda.

Calôr exeessivo provoca, ora a queima
ou a queda das fôlhas e dos frutos, áeelera
o desenvolvimento, a floração e frutificaçâo
prematuras e até a morte, não se falando
eür outros distúrbios.

Exeesso de frio, pode retarrlar, qr:eimar
e mesnoo ma,tar várias espécies de plantas.

Ilrn qualq':er clima, algumas !ilarrtas
anuais, só devem ser cultivadas nos perícr,ìot
mais quentes, fugindo às haixas tenr pera-
t-ur&1, como eiemplos temos o miihr,, o
feijão, o algodão, as abóboras, as me!*ncia.r,
os melões Outras preferem o rnais frio como
a alf:lee, o almeirão, o repôlho, a eouue flôr.

oMuitos pe-rquizadores estaï;eleeem um
total de gráus-horas ou gráus-dias eomo óti-
m_os pa,ïa o ciclo vegetativo de cada planta.
I4as isbo, tem varindo granrìemente pare a
meima planta, devido a influêneia dcs ou-
tros fatr-rre.s do meioy.

No Espírito Santo, as zúnaF maìs altas
chamam-ee (terras frias, e as rnais baixas,
<terras quentesr.

dttzenr regularmente. tanto na terrâ cuente
como na fria. Entre estas podenros ciiar to,
dos os citrus (Láranjas e limõesj, a banana,
a gciaba, a jaboticabâ, o abacâte, o café, o
rnilho, a cana, a batata dôee, o aipim, o fei-
jão, a abóbcra e nouitas hortaliçàs scmo o

godão,
a terre

repôiho, &s couves, o tomate, a
beringela, o peX.rino, a alface. a
cenourâ. o naboe a beterraba.

Entretanto, o milho, o aÌ-
o attoz, o Íurno e cana, prefereur
quente"

Outras só frutificarn na terra quente,
eomo â manga, o côco, a fruta.pão, e o cajú.

Outras ainda, apczar de às vêses pro-
duzirem na terra queüte, preferem a terr'a
fria e maiores altitudes, comc a videira, o
pesseguoiro, a maeieirâ, a pereirâ, omârme-
leiro, a amexeira do Japão, a castanheira
européia, o kakizeiro, a ameixa, smarela
(Nêspera) a batatinha, a couve-flôq, o trigo,
o chuchú.

O eaféeiro produa regularmente no
quente e no frio, mas nâo aguenta as gea-
das. Nes aiiitudes de 400 a mais de g00 rne-
tros, é code se eolhem os meìhores café$ e
e,m algumas regiões de S. Paulo e Minas,
dão u bebida mole > e aoelhores tipcs, sem
precisar ilespoJpar,. cafés de terreiro.

O excesso de calôr'queima e derruba
os fnrtos. A produção na terta fria é roe-
nor, mas, Êupomos que é devido à pobreza
da terra.

Verduras rlelicadas eomo àlface, chieó-
rea, almeirão e outra.., não se desenvolvenr
bem no verão, nras pendoam prematurân"ìrjn-
4o

A rnandioca, apezar de prcduzir ern
qualquer clima, gasta mais rrm çu dois ancs
par:r desenvolver-se na t,er.ra fria.

Para enxertia cie br:rbirlha do abaeatei-
ro, o e!ima fric tem sirlti mais fâr'orável,
r,eïo menos, dô que nçsta EsccÌa. ,Aqui tam,
bérn fracassaram tôdos ebacateiros de enxer-
to e só obti'.'emos boe produçâo ccm cs pés
franccs cu d* senettrrs .

As laranjae na terra, quente amadure-
cem 3ua a õ0 dias mai." cedo e sã,o mais dô-
e:s do qus sa terra fria.

As mangrreiras chegam ta floreeer em
algumas localidades altas e frias mas as fìo-
res não .ringam por serem ataea.das por cer-
tos fungos. Onde êsse fracag:o tôr só devide
aos fungos orr doençns o easo poderá ser fe-
sci.vido com rÌma cl duas pulverizaçõe.e de
Ilithane ou Colrre Coloidal ou Calda Borda-
leza.

É prov,4vel também que â poucâ, ou
nenhuma frutificação de algumae plantas na
terra fria, seja ern parte devido à pobreza
do solo, pois, geralmente as zonas frias do
Espirito 'Santo, são potrres, prineipalmente
em fósforo,

Conclue páe. I
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MAS GALNHAS
É um fenomeno natural das ga-

linhas que após _uma <postura> pre-
pÀrâm-se para chocar os ovos.

É hereditário e verifÍca-se ruais
em umâs do que em outras galinhas.

Foi quasi totaknente eliminado
peì"a r:eleçãa nas vaçâ,s poedeiras,
prineipalmente ilá Leghorne Branca.

Em oulras raças eomo a Rhocles
a Sussex e a New Harnpshire os ge-
net,icistas e selecionadores não conse-
guiram eliminar o uchôco, mas êle
ocolre ern menor quantidade do que
nas gaÌinhns comuns.

() uchôccn ó inc..:nveniente por-
que impóde :r pos'iure. tr rnais fácil
tle tirar-.se logo aos olimeiros sinais,
prendeniÌo-se â, g':linira eíïx gaiola
úcin fundo cle téla, deper:duraCa no
této do g:llìnheìro, e alimeritlrndo-
se-a ccïn r.nistura'nalanceada, cica
em proteína.

Na faita de ni i*ctura, d-ê-se à
cangiquinha ccm leite à vontade e
ver,.Ìuras. O rniiho ,,aju{a, o ,.chôco,
e porbanto, del,e ser evitado.

Consegue-se tirar o uchôco> de
galinhas que já estão há vários dias

amuadas nos ninhos, mas, neste easo
demorárão muito mais tempo â re-
começar a, postura, porque os ová-
rios já sofreram uma involução mui-
to maior.

O uchôcou é um característico
muito difícil e demorado para ser
ehminado pela seleção. É 'trabalho
só para cientistas ou avicultores ex-
perimentadas.

L. R.

fficrAns
Aniversários de Abril:

Exrna. Sra. D. 1\4atia Serapião
de Sousa Herzog, Frofessôra desta
Escola.

Aniversários de }Átrio ;

Os servidores: Eduardo Vieira
de Melo, Josó Loureiro Borges e Sa-
n:uel Rodrigues.

Aos gnii'ersari:]iltes, uO CUL-
TIV*{DL}R> àugura peïenes felicida-
cies e a;uito-" arìos de vida.

A ïËRËffiIOA

W. G. - Bangu - D. F.

A "tiririca" é pianta por demais difun-
dicia em nosso Pais e tradicionaÌmente cnnhe-
cida pela sua difieu/dade de emadicação.

Atualmente, o DiÍenox a tem sido apÌi-
earlo com grande êxito na sua eÌiminação, na
proporção de 1,57o em aguâ. Tal produto é a
lrase de hcrbicida 2,4D, sendo seu represen-
tante a Ilu Pont, do Ììrasil, .{v, Graça Âra-
nha, 333 - Uistliío Federaì.

ü$tufffi&TË

Este
impresso
da Escola
Teresa.

jornal fai composto e

r| â, s cficinas graficas
Agrotócnica de Santa
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À FeÌrre AÍtosa é uma tioença à qual já se
acostumou o criador brasiieiro. Rara, raríssima a
fazenda que ..não tem ou teve a doença. Eia exisde,
7-rodemos dizer, em caráter enzoótico ern quasi todo
território nacional. E os inúrneros nedãcaurentos e
remédios que sernpre vôm sendo auunciados com
grandes fanfarras não tendo dado nenhum resulta-
do, rluiios criadores já se convenceÌaüì que nada se
pode, fazer contra esta terrível doença..

A febre Aitosa, poróm, por mais benígna que
se apresente, é sempre de consequências desastrosas
sob. o'ponto tÌe vzsta econôrnico. Nâo se tlata sò-
mente dos animais que lrrorreÌrÌ erú conseqLleìrcia di-
ret,a da doênça (cyre são poucos), mas sim. do g''an-
de número que,. devido às tresões nos órgãos vitais
provocadrs pe/a Aftosa, ficam inutilizados para to-
da a vida Fior ainda as complicações e cÌcenças que
vêm atacar o organismo enfraquecido peÌe Afto;a,
e entre as quais as Fneumonias, Frieiras,' atrf.ino*ii-
cose (olÍnoua de píun), Miocardite (uCocotcira>) a
verminore e as bicheira; sáo as mais eonruns. Vul-
tuosos prejuízos provêm da Aftosa para o criador de
gado lezteiro c para o boiadeiro, pofs num transpor-
te'de gado as baixas provocadas pela Aftosa costu-
rnam scr bem mniores.

Crn:idelendo, pols, os enoïmes prejuìzos que
a Aftosa.traz para a economia nacional, r'ale a pe-
na estudar o assunto pârrì vêr o que o criaclor :ldi-
antado pode fazer pârâ diminuir os prejuizos:

O srsrifício obrigatório de rebanhos inteiros
contâminâdos ou arneaçados de contaminaçÌão, com
a qrral se fentou de exterminar a doença no l\{óxìco,
tem flac:rssado completarnente. Natìa aclir,rztou a.

mat4nça - 
(mais de um rnilhão de animaisl) lio

nosso país, com slrâs distâncias grandes e meics de-
íicientes tÌe transporte e corcunicação, nem se dcve
pensâr em adotar tal medida.

O-r produtos e medicamentos químicos (rrsìs,
scÌrrções, injeções) anunciados com grandc in-cìstên-
cia por firmas pouco escrupulosas como especifico,l
eontra a Àftosn, não pessâm de ser, quândo rn'Jito,
simples fortjficantes e estinruÌantes que âs v::es ate-
nLlâin âs co:rsequencías cla rloeaça, nÍo-tcnd'r, porem,
nenhum vaior preventivo ou curativo.E de to,l:r con-
veniencia usar bôa.s misturas minerais (FOR'IALIS)
e certos soiuções (Benzocreoì) misturadas com s:r-Ì orì
a râçã_o mas não se deve p?nJflr, em absolulo, que,
fazeado isto, se pode evit:ir a Áftosa.

Masmc o sôro contra a Afüoga tem pouco va-
lor curativo. Injectai{o no animaì já iníectado, mes-
mo logo no início cÌ-;r cloença, o sôro nâo irnne,le sua
evoìuçã,rl rna,s a,tenlia suas conseqrrências e favore,ce
â euÌ",1. Dado sau preço relativarnente aÌto e as, do-
ses maeiçts neces-"árias, seu u-cÕ é lim;tâdo ao tre,ta-
me:ito de animilis cle alto valor ou à imunizaçâo i-
rledieta de animais arneaçatÌos rle serenr cotrtainina-
dos.

Resia. portanòo, comri único meio rio EVI-
TAR r :iftos:r, a vecinação prevcntiva rÌo rebanho
irtt,etro, utrnJo prre esÒe fim os vaçiuas inventada
na E.rropa pelos prcfessores Waldmárç e Schmidf e
rnorlificrda, no IJrssil, por eminentes cientistrÌs bra-
siLeircs (prof, Siìvio Torres e out,ros) pârâ se adâp-
{,ar a,o nosso meio. À vacinnção corrtra a Aftosa, po-
rém, não é üão fácil como por exemplo, a, vacinaçào
eontre a lvlanqueira, cuja vacina é 

-barlata, 
cìe fácil

e lo"n{a conservaçào e que confer€ uma inìunidâdo
perÌerta. lj necessário, portanto, esclarecer minucio-
ssmente.todos os (porems), todas as preocrrpações
necessárrâs pâÌ'â nÃo despertar falsas esperanças qtÌe
Ìrodern trazer prejuizos aos criadores e, pior ainda,
clesmorn,lisar a vaoina a qual, bem empregada, pode
trazer incalcu'lár'eis beneficios aos criadores,
Vejamos, pois:

w&tfr & pffiffi&
ê,tT0$A ?

10. -- Vacina contra a A.ftosa não é 100/6in-
falivéì. Eembora se tenha obseÌvado, em aìguni ca.
sos, imunização d.e 92/o ou mais, deve-se úlcular,
na vida práticâ,.umo eficiencia d.e cerca 80%. Istó
quer dizer que, entre 100 animais vaçinados. é nos-
sivel que uns 20 seja,m ataeados da Áftose -u, ".-tes, -geralmente, durna forma mais benigna, não che-
gando à folmaçdo de aftas e re.estabeìecendo-se os
anìmais âtâcados, ra piiìamente.

-. 2.") - A imunidade completa-se somente 15
dias apos a vacinação, de forma que o vacinâ deve
ser aplicada antes da doença âpaÌecer no rebanho
ou na vizinhança, pois quando já tiver a Áft,osa na
fazenda, o valor cla vaeina é pequeno ou nulo. Mes-
rno a Sôro-Vacinação pode fracassâr, estando os ani-
mâ,is, em muitos casos, já, infectados, embora ainda
não apresentem nenhrÌm sintoma. Igualmente, quan-
do se quizer transportar gado, ou remeter à umã Ex-
posição, êste deve 'ser vacinado no srínimo 15 dias
antes .de corÌreçar a viagem, podendo ser reforçada
a eficiência da vacina pela aplicaçâo do Sôro con-
tra a Aftosa, na véspela da viage,m.

3.o- A vacina contra â Àftosâ ó a maisde-
licada- que existe e suâ conservâção fora da geladei-
re é de poucos dias. Por isto vendemos a vaõina sò.-
rrrente nrediante cornbinaçâo prévia e quarrdo tiver
transporte rdpido e diretoã faãenda (comissário, por-
tador, serviço aóreo) mas NUNCÁ pelo correio cu-jo serviço é sujeito à atrazos. Mesmo assirn, tlcve-
mos friz,ar que o transporte da vacina é por risco do
comprâdor, isto ó, um possivel.atrazo na entregâ dâ.
vacina por parte do eomissário ou da Cia. A éì e a,
não constitue, absoÌutameníe, motivo por parte do
freguez, de não pagâr â vacina en'riada.

4.o - A imunidade dura apenas 6 a Z meses,
tornando-se necessária a re-vacinação do rebranho ca-
da meio, âno, pâÌa conservar os animais permânen-
tement iuiunizados.

5.o - L4uito influe a bôa qualidade da. va-
cina. Vendemos a vaeinâ de Laborãtório que rnere-
ee inteira confiança e cuja vaeina, na prí.iica. tem
mostrado eficiencia satisfatória:

do Laboratório uCYBAPIS, de Eelo
Iioriacnte, um dos Laboratórios veteïinários
rnâis bem orientados.

Perguntando, portanto: uVale a pena,
vâcinar cootrâ a Aftosa?> de.remos respon-
der uSIX4r, sempïe que fôr pos.(ivel obser-
var &s precÒuções âcin0a rneucionadàs, espe-
çiaL m€ nte âs do número ,3 . ' A Viici naçã"o
conLra a ^A.ftose é eara e Ìlecessita. de mui-
tas precáuções. mas memo assim, sae mllito
rnris baratâ, do que oB enormes prejuizos
que a doença traz consigo"

. Daremos, finalment,e, algumâs r€eo-
mendâ'ções, das rnanis importantes, quqnto
âo emprego eficiente da vacina:

A Vacina se conserva mal á tempera-
tura do ambiente, devendo .qer conservadâ,
se'mpre que poFsivei, em geladeira ou gêlo
até o moqrento do aplicrreão. A maioria das
falhas observadas provêm da má conserva-
ção da vaoinâ,

Evitar de tirar I recolocâr a vacina Dâ,
geladeira seguidâÌnente, o que pode alterar
seu vJlür prolctor.

Continua na páginÀ seguinte

T&FITRA A



CffiCCfDlffiSË mms PENTTS
E a u docnça, rna'is destruidora

dos pintos no Espír'íto Santo. Causa-
da par urn, pa,ra,sita 'intestinal.

Transmitid,a pelas fezes das ga'
tinhas Òriadeiras e outras aaes adul-
tus e também pelos ptissaros que Íre-'
qu,entant os galinheiros.

E mais 'peri,gosa para, as pintos.
As aues adultas, apezar de serem por'
tacl,oras da Coccid,iose, tieam resistcn-
tes.

SINTAMAS: Ataca os pintos a'
pds os 10 dias d,e idade. Os pintos
ficam abatidos .rencapatad,os>>, clm as
0s0s caidas, 0s 'penas arrepiutias e

cochiLanda.
Tem, diarrê,ia farte de sançue pu-

ro e d,s ueses brancas só ou corn estr'ías
d,e so,nque. I{.arcem dentro de paucos
d,ías. As f ro,ngos muito aíacado, tam-
bém rJef inhern, n?,as em menor escala,
. EVIT'l-SII:(1) Criando as p'íntos
em cercarl.a ou terrenas campletamen'
te wptrarlos das aues adull,as (g) Lim-
ptnd,o dià,riornente os pinteiras a sê'
co, setn..La,uar. A desinf ecç&a mais se-
guro é a ïctgo €or;e o, <uüssoura de f a-
gt)> (um aparelho parecido corn un1,

tntçarico grande). (3) Cercado; e pin-
teiros cornpletamente 'isenlas de umi-
rtale (l) 0omeClu,ros e bebetlauros cam
gra:les cü oul,ro disposítiuo pare os
pín,tos nã,t pisarem netn def ecorem den-
íto.
REIU|í|DIOS: lfo Escola use?nos dar (!) l,ei-

te coalllad,o nos betse'i,ouros 'ü?na hora por
d'itt; (2) ou calJo de limão na óglLa que be'
bem d,,traníe três clías.

0 Dr. Jose Reis aconsel,l'.a a Suifagua'
nitJi,naG 170, a SulÌ*merasìnu a tl2/6 a Su!-

Jametasina a Al47o 0u SulJe,rpúrtoralína a
0,02o/a, atl'icionada d, raçõ.o'

Au então udic'ionaCos rÍ açu'a de beber,

nac se{lui'ntes quantiriatles püe cada litro dtí-

_---__

gua: Sulfameras'ina, 5 gramas; Suliamelas'ina
1 a 2 gramas; SulJapirasinp 1'gr&nxo,

Qualquer d,esses reméd'ios deae ser u8&'
d,o d,urunte I d,i,as e repet'ido ? dias depois.

$ale a $ena vacinaÍ o$ntra a aftosa?
Conclusão da pág, anterior

Durante a vâcinação, conservar o vi'
do ao abrigó do calor e da luz solar, cobrin-
eio o frasco com um pario úmido ou, de pre-
ferência- coìocar em gêlo nraido.

Não se deve .usar vacina cujo Prazo
de validade esteja esgotado.

A proteçâo se inicia ao fim de uma se-
mana e se eonsolida 10 a 14 dias depois da
vacinação. Em vista dist,o, durante est€ pe-
ríodo, os animais vacinados uão devem en'
trer em contato corn animais doentes ou mes'
rno suspeilos, evitando tamt'em caminhadas
ìongas ou qualquer outro esfotço. Bois de
carro não devem trabalhor durante este pe-

ríodo.
Não vacinar animais doentes ou ani-

rnais dum rebanha que já tenha casos de Af-
tosa. Isto evita que sejam vacinados ani'
mais sem a malestia aparente mâs €m pe'
ríodo de incubação. A vacina aplicada em
animíìis já contaminados pode causar uroa
rcação prejudicial.
Semple que possiveì, a vaeinação deve ser
feita a l:rrde, afim de evitar que os animais
re csm-vacinaiÌos fiquem exposto ao rigor cio

sol no meslÌ!rJ dia tia vaciltação.
Uma vez iniciado o usc de um frasco

deve-,ne aplicar todo seu canteudo, er.'itando-
se guardar restos da vaciua para aplicações
futuras.

Observar que a vacina injetada não re'
i1úa pelo orif icio da picada da ngr:Iha, o que
pode ser evitadc fazendo uma digcira massa-
gem no local após a injeçâo

A tlose é de 5ctt, tanio psra animais adultcs
como jovcns. A apìicação do vrcina é via, subcutâ-
nco (por baixo dn peÌe) e não intramnscuhr.

lìecebemos as vncina: ,,CYBÀP]S" de avião,
cliretamente cÌo Labnr':tór'io, gtraidantlo'â e!ÌÌ ncsso
refrigerador à ternper,tura de 5 . C. Para transporte
à fazenda do fregriez, aconcÌìciorramos c,s fraslcs rnt
.gê'o e serragem, pâra mantt'r a ternpet titul a Lai.ta
da vacina.

(l f erecemos:
Vacine corrira a Altosa uCIBAFIS' enl ft':tscos

de 103 c 2J0cc, correspondeni;e à 20 4o closes, respe-
tivamerrte

Sernpre manternos estoque destas vacinas. Pa'
ra quantidades maiores, poÌenìi é converiieníe fazer
seu podido com alguma antecedência.

Distribr-riçâ,o interna e gratuita" Divuìgaqão ìn-
formativa do Ï,ebcrat'ório PROCAÀ{FO Liniiiada,
Rìo de ,Inneirô, Caixa Postal 2795 - Rio.

Tratscriío do uBoletim Procampo"
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Do Livro <SE A CRIÂNÇA YOTASSE>

Um dos melhorcs meios de se aferir
ràpidameute as üoüdições ecc.nôrnicas, cultu-
rais e sanitárias de urna cidade ou país ró

ccÌìhecer seu cociicieate do rnortalidado in.
fanti l.

De fato, seüdo mais frágil, inorre com
rnuito mais faeilidade uma criança c!ÌÌe Lìm
a,lulto,' e deste qus âs condições econôniico-
scciais piorem, aumentâ na" razão dircta a
mortalidade das crianças; .entre estas rrroï-
rem com rnais facilidâde as que aindr 'nio

cornpieiaram seu primeiro ano de v!11a, poìs,
rnais que em qualq'ler outra idirde, s!lÍì riü.
blevivêocia está condicionada àqueìas con-
diçõ:s scciais.

Por esta razão é quc a mortalidade in.
fantil não se refere âo obituário das crian-
ç'ls do qualqÌer iclade e õipn apelas às de

insnos de um ano.
Determina se o coeficiente infantil por

ffitrffimu 
[r

ÌtxPEDiriNrE 
Ë

meio de uma razão que tem para num€râ-
dor o oúmero Ce óbitos de crianças de me-
nos de 12 mêses, e, parâ denoúinador, o
núrnoro nascidos vivos no mesmo ano; afirn
de evitar número fraciotário, rnultipíica.se
o resuìtndo dessa divisão por 1.000, o que
significa que o coeficierte é sempre refericÌo
a 1.000 nascidos vivos.

Dito isto, podemos agorâ, ïevelar que
o coeficiente de mortatidade infantil cìe Vi-
tôria em 1954, foi de 105, o que, por cu-
tras palnvras, gller dízer que, para cada 1.000
criarças qrie nâsceranr vivas, faìeceram 1C5,
antcs de completar um ano de vida.
Se nos lembrarrnos que há 15 anos atrás
ôsse cceficielt,e estava acirna de 2I0, e que
ano apôs ano, êle veio desce nCo regrììarmen-
te até chegar ao atuaI, que é i05, pode-
mos coín tôdo razão afirmar que houve nes-
te período un:a real me lhoria das condiçòcs
sociais e sanitárias do nosso poro.

Foi tãc acentuado êese progresso
em nossa CapitaÌ que, nesse períoCo
de 15 anos, Lâssiìmos do 1" ) lugar que
acupávamos entre as outras capitl,is
brasiÌeiras, pâra o 3..) ìugar entle as' de menor mortaliclade infantil

Enrbora isto seja animadrrr, nern
pcr isso nos pode deixar errfóriccs ou
orguìirosos, pois nosso coeficiente -ain -

da cstá cìtssifieado inter nncic r,ltlrrrr nte
como mriito forte, pois ainda é slpe-
rior a 100.
I)e tôdas as nossas Capitais, apcnâs
nile, São P a rr lo, tenr eoeficient,e rìe
ruiortaiìdade iofattil consideraclo ape-
nas forie i.sto é-, abaixo de 100; avaiie-
se ent,âo quanto. terenros de fazer, pa-
ra cheqarmcs a mcrceer a classificaçâo
de moderada ou frâca.

Na emulação com as outrag ca-
pitais, temos dois alvas imediatos a a-

. tingir;- o prirneiro é o de no ombre-
a.rmos ôste ano eom São Paulo na cÌas-
sificação menos aviltante de mortaliìla-
de infanliÌ fortel o segundo é o de ern
dois ou três anos, garantirmos para Vi-
tória o honroso galardão de ser a Ca-
pital brasileira de trlenor mortalidâde
infan ti ì.

É o que temos em mira com es-
ta coluna,' melhorando as condições cul-
turais pelo ccmbate às crendices I aôs
tabús, t pugnancio pêIa crescente me-
thtrirr, tlas r:ondiçi:es eronômicâs de nos-
sa genie.
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TRECMfl'TAS ME

CUb[$NÁRIA
NINA FERRARI

BALA DE MEL

2 litros de |eite, 1 eolher'ínha
bieabornato, 3 rícaras de açúcar 1

mel e 1 colher de manteiga.

Modo de fazer: M'isture o açúcar
e o bicarbonato; .ìunte o me|, a leite,
a rnanteíga e leue ao logo, Merc-se
até f eruer, Q,tando eom,eça,r a engroE-
s,rr merc,-se nouamente. Retira-se do
toEt quanCo estiuer soltanda do f'undo
da panela e, quando pingondo nuwd
rícara com d,gua fr'ía, conseguir o pon'
ta deseiado. Despeia d rnalla, sôbre
unza pedra mtírmore untada corn man-
teiga a de'íee mornar. Enrole cordões
,Lit grossu,ra de um dedo e corte coïn
uma fz.ca.

$OM BO]1,Í Dil AMSN DOT M

112 quíto cle amrr,doim torradô e

'yts,ssado n* mdqui,na, 16 eallieres de
açúcar, 2 7tães d,e chocotate e m,eiio
co po d.e leite.

Môa o cltocolste e a amendoim;
"í.eue ao 'iôgo uté desprend,e.r do íundo
d,a po,nela. Enrole os bombans e pas-
s€ por glaú de um,a rïcara de açzí'
eüì., 1 pão de ckrsrclate e dgua para
fuzer'ti,lrla glacê grossc,

BTSCOITO SALGAT}O

g colhEres de banha, I de man'
tezga, 4 de leite, 1 pi,tada de sal, fa'
rínha da trigo e queiio retsdo.

M'isture a rnanteiga, oleite esa'\,
e a baní,,a. Amasse com quei'io rel.ada
a uontade, e a tali'nha d'e trigo até
tom*r cansi,stêrt,cia. Abra cam o ralo
e corte com form,inhas ou cunetilhx's"
Finceie cam gêrcia de aao e queiia re-
larJa e c?,qs€ em lôrno quente,

de
de

O CLIlllI E A$ PI.A}ITA$

'' Contiruação da pâ^5. 4

Mesmo entre as essências florestais, no-
tamos 6s upredileçõesr: A peroba, o jequiti-
bá o balsâmo, o óleo vermelho, o vinhático'
o garibú-amarelo e a inhuíba lsó se encon-
tram ua terra quente.

As cantlas, o pinho do Parsná, a ba'
péba, e a bicuiba, sô na terra fria. Já o ce'
dro, o jacarandá, o sôbro, abraúna e otam'
bú,ï encoutram-se tanto na derra fria como
na quente.

flirOTA: Vários conceitos dêste artigo
foram trazidos de uCt'í,mate anil manu uUtlects

oJ Climatíc Factors on Grow'íng Plants> d,e Hil'-
dreth, Magness e Mitchell).

A Ãssociação tspíríts-$antense

*lomenageará os Gongressistas

A,\ssociaçã,o Espírito-Santense,
orgão que congrega os caPïxabas no
Rio de Janeiro, prestará uma signi-
fieativa homenagem âos representan-
tes dos munieípios do E, Santo que
se reunirão, naquela cidade, Para âs

realizações do IV Congresso Nacio-
nal dos NïunicíPios.

A Associação CaPixaba Progra-
rncu unla Festa Recreativa Cultural
parâ o dia 27 de abril, no Automó-
vel Clube, onde os senhcres Frefei-
üos e Vereadores serâo sai'ldatlos pe-

Ïo Dr. Hélio ÂtaYde Presiciente da
A.II" S.

"Uta,m

I'

+4"q E
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Tratsnes e ffiáquimas &grt" ',ii:,i: i;f xítï'. 
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o!',1,0T""":;riT
üo seu alcance, a,ssegurarn a acessib,í-

Rio (Argus-PressJ - Deníro d,e d,ois tidarle dásses preços"
rneses d,euerão chegar ao Brasi,l os pr,í_
vneiras tratores e ozttras maqriit; ;- o mini,stro, Eue é o presidente d,a
grícalas, qwe.*er(ta uend,id"us aos lqs)ra_ C. M. A,, uem oìientand,o os trabalhos
dores pelos próTtriut'iwzportaeiores, & com, dnteresse, hauendo estabelecido
preços acessíueis e can'ì, gaì.antia de L{rn p'r(1?,o, ü encer?.ür-8a no dia 2a,
assistêne'ía tecnicu e rnecâ,nieo, ttü eon- pürü G, a.presentação, .pelos importa'-
formi.dade 

-dos_planos edturtsdos pela dores das ped,idos- d,á iirr*g,o c-e ,irn-
Cam'issã,a d'e Mecaniaação da Agrìcut- portaçã,0. Ês*s serõ,o del,Iir],amentc era-tura, aprouados pelo m,ínistro Xf rÍri.o minados e, de,pois, enuiadas corn os
lVLenegh'etta. Essas aendas serã,o e"íetw- d,emais daeuwerúos d SUMOC, à Carteiru d,e
adas nos seguinles concli,ções: rndnirno Créd,ìL.o Ertertar, pera a. erpecl,içtio das respec-
de .207o à uista, na entiega d,as ynd,- tluas [Lcënç&$"

quxnüs; o restan,te no mínimo rJe seis
prestações semestrais, a cont,ar d,a en- A Camis;ão_de lVÍecuniz{1ção da Agrdeut'
trega ref erid,a. lura uen'& enuidando esforços no sentido d,e ben?,

A tara de co.nu"er.aão, cgrybis!,:: ïüyyik'írffii:rrg;r :,,f,#x;Ì:', ;i!:,lira, üs 'impòrtações f oi estabelecidu na ntiln n nooa,mtn í ^ Ã |q-rc*s,"xe,*ie,**,*"*K-frtrftKffi"Jk*" gula o assunto. ( a,A )

ë w&#Dno#fr*"-^r^.;ì"F l::
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Escoìa Agro.íéclica

láo João-de Petrópolis

coR*nspounìï,{cie Ë i B-ï-'*ni-Í^iffï*ffï'-''
Redaçâo de "o cuLTIvADôR,, F j Nao passa do ukr-a-báu?

ÂADOR" a ugura rnuitas ieÌicidades 'e

prosperidades uo drci,rrer dos anos.

Fois dê-lhe leite, ovos, frutas,
Nataqão, corridas, lutae,

# tr fi,Y-trA*sg EXplrDTnNrE ryg *:\.rxJrjlr!l\ t._bj

B - ,,o cur,TIVADoR,, é u,n tiroãoo, on- H aniversa'iautes de Ahril;
;.r uulg&ú,o mensar rre enstnamriir, 'i"nìí;tt; 

il orJírío ì\larim, c.ovaníriio Arvec,* ::2:'a Asriculttu'a, Peaud,ia 
" 

t*a,ní*lío, n;: g tlleueàs, r\taardi Flenriqrre cie dJueircz,-E reis' 
r.\..,;_^)^ - -.,, -, Arnaldo [lias Luchi, Sr,rrti r,i,o Bcnja3 t'eEl'tnQdo a a[ender ds clcsses prcn'rrlo- F tnin Zul-to, Elzìo Fc.rrrira cjl Srlvâ,

I :::,í: p.:i:o: t.to EsTtí,ìto i,,,ïàià-"t';i,;* ;;, ff auì"o1,, piinentei Frtho, Lr:iz c, ìrr:rìoï r'')ü1',, tlì,eeï o ffaco,çl,e^ unì,õ,o que Gs ttga à, W ïJspinduÌa, rFir;;--L;ì;à;r" José M*,riaa Escola agrotécnicà de sania il'u;;;-o.* f,, Rosatti, Antonio carios carne ir6, Lu-
Ìï . . .{õc. seas calaborqdore, o, ,r"yrrroru, u [i ãnìì"ain"rto-durá"ro,-EJcoiu st.rr!:ino
}$ /rrirciorri.'ríos tÌestn, Eseola" r -J--evt "" " H Filho, João iìegattirri, Leonicio Iis:ts,
*Á 

;nrao;?":"Y:#;it*??ï_'.^:::t*tí.cam,satis- f,i" . .^1su aniversarianbes o o culri-
Q laCão_ ús consriltus dos laura(lores e rìe fr1anr-", Ft

,l Aessgtr.s- ttúeressedcs no rnrígno proltlenta da W,

I Produçuo. âtxF
€ Assinatura Anual _ CR$ 20,00. 
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LffiffiAJfuqËNGSAS
Todos eonhecemos o$ micróbios,

aqueles ubichinhos> que só consegui-
rnos vêr com auxílio dtum microscó-
pio, e dos quais alguns nos causam
sérias doenças,

Entretanto, também sabemos
que ilem torlos os micróbios causam
dÕenças, e até, peio contrário, alguns
nos são muito úteis. É o que aeon-
+":ce ccm os micróbios que fermen-
tam a cerveja, ôs que eurtem o es-
têrco, e tantos outros. Entre êIes
saliam, por sua importância, os mi-
cróbios que vivem nas plantas da
família do feijão (leguminosas); o fei-
jão, a soja, a mucunâ, o feijão de
porcor etc, micróbios êstes pertencen-
tes ao grupo d a s bactérias. Quem
arra,ncâr uma destas pìantas e olhar
as ràizes, verá uma çrorção de earo-
cinhos (nó,lulos), cle fór'ma irregular,
uns maiores, loulros trìencres. Estes
caroeinhos oão provocà'"ios pelas bac-
térias que vivem CEntro dele.q aos
rnilhares.

As bactérias, dentro dos nódu-
los das rd"ízes, alimentarn-se às custas
da nlanta, mâs, em retribuição, for-
necem-lhe o azot.a qlre retiram do
âx, coisa que as plantas não podern
f.azer (azoto é o que se forneee à
planta quândo se aduba ecm Ealitre
rìEr Chile, estêrco ou adubo verde).
É uma perfeita sociedade.

Cada leguminosa tetn em suas
raizes bactérias próprias pârâ ela.
Assim o feijão tem sua baetérÍa, a
soja s suâ,, e assim por diante.

AÌgunras bactérias porìem viver em
várias leguminosas, e dêirte modo, ao invés
.le ,se dizer a bsctéria <i'uma leguminosa diz-
se biictéria dum grupo de leguminosa. Assim
é qrre há bactárias dc grupc tla aìfafa, do gru-
1:'; clo trevo vernreÌLa, do grupo da scja, etc.

QnanJo u:nl ìegumincsa é plan-

tado pela primeira vez num
terreno onde ela nunca exis-
tiu antes, é necessário que

se ponha, no solo, junto com
a semente, a baetéria do seu
grupo. É a isto que se cha-

Para
ma inoculação.
f.azer a inoculação podemos

usar produtos exisúenúes rìo ü!€rcâd_o;
o qub contém a bactéria, ou usarfia
tena d'um local onde já foi planta-
da a leguminosa efrr questão, e on-
de ela se desenvolvsu maito, ou âin-
da os nórlulos d'uma plantà já de-
senvolvida.

Vários produtos eontendo bâctérias pró-
prias para cada leguminosa são encontrados
fàcilmeni;e, e todos tem instruções para o
uso.

No que toca à inoculação ttsando terra
de lccal onde a leguminosa existiu, pode-
mos ìlsar 2 processos

1) trstender as sementes sôbre um pa-
no, no chão, molhá-las com água e em segui-
da jogar ìrm pouço da terra por ciura, fa-
zendo a mistura então. As sementes ficarão
sujas da terra, que contém as baetérias,

2) Prepara-se com a terra e um pouco
d'água unia calda grossa e nesta calda mer-
guiham-se as sementes.

O inconveniente de uçar a terra é a
possibilidade de trazer para as semeute." al.
guma clceriça qus haja no terreno.

A Escola Superior de Agrieultura de
Viçosa recomenda o seguinte método para
inoctúação.

{Jns rÌois mêses antes do pì a.ntío da
leguminosa em um terreno novÒ, plantam-
ee algurnas covas dola no terreno onde já
existia. Quanrìo os pèzinhos houverenr nas-
ciclo, estivererB cí'm as primeiras Íôìhas, ar-
riìncârn-se. Hseoìhem-Bp, em suas raizes, os
nó'luici maiores, colocados rnais perto ds' raiz
rn.:st:":i, 'firam-se os nódulos, amâ9sarìr-sg na
áqrra ori nr ltiíe (leite desnatadnJ; o leite é

;rref e rí rel DUrqurr âge como ccìa . No líqui-
do ernten,jo os nódulos mergulbam-se aõ Íie-
mentes, põem-se depois pâra 6ecar e está
pronia a inoculaçãc.

lVlais tarde, quando semeada, ao ger-
minrr a semente, as bactérias qrre estão prê-
sas a eÌâs irâo b'.rscar as raizes e formar os
nórlrrlos, continuando a usociedade com &

planta,
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- ^Receberri tarnbém um diplo.ma de uRei
dos Cafés finos> do trspírito Santo na safra
1956-1957,.

Para entrar nesta eompetição, será
rigorosarrrente computada a quaÌiáade e a
quantidade de café fino, produzido na refe-
rida safra. Êste julgemenio será feito pelos
técni_eos do I. B. 0,, assessorados ç,e10Á da
Escola,

reelamado.s até g0 dias
as exposições serão a-

Cada produto cieverá trazt,r o noÍne ea residência'do produtor, lugar, distriie e
município,

. Qua-lquer produtc que ehega,r atrana-
do, esíará sujeito a nâo ser juìgãdc.

ffismm&m Agrstes$rEffi Sartta ï'eresa
$ão lsão de Petrópolis . Espírito $ants

5 $ ICI 0Ë effi$$T0 fiE 1$5?

T6"A EXPÍ} mE ffi[[l$
REGUMENTO:

Quantidado dos produtos:

1) Milho.. 10 espigas muito boas.
Feijão1 1/2 litro.
Arrôa: tl2 litro 

"
Farinha, polvilho, fubá, etc.. LlZlitro.
Banha, sabão., toucinho etc: â00 gro.
Frutas em geral: 6.
Bebidas em geral: ll2 ou I garrafa.

- 2) Cada familia, só pode expôr um lote
de cada variedade.

- Os lotes enr dupiicata, não conecrrerãoà prêmio.

t a 3) Hlverá prêmios especiais para sa_
ooes e artefatos, como vassouras, cordas, ces.tas, esteiras, etc.

. 4) Cada artigo deverá ser embrulhado
e trazer o nome do produto e o do expositor.

- 0 produto sem os nomes, não concor-rerá à prêmio.

- A Poderão concorrer lavradores, de to-do o Esrado.

REGULÀÀ,{ENTO:

: 1) Poderão concorrer expoeitores de to-
cÌo o Estado.

2) Cada cafeicultor só poderá expôr
urna amostra de café de cada tipo.

3) Uma &mostrâ, eonstará de B0 quitros
de café beseficiado ou despolpado t(sõm a
casquinha).

Não será aeeito cafó em côco.
-4) A partir dssta 4." Exposição de Ca-

fé, inclusive, a Escola não Às cónopiomete
â Çomprar as arnostras de eafé, eonoo vinha
fazeudo 

"

Isto poïque, ao mesfno tempo ern que
ela se coìoca em defeza dos cafeicultores naç
suas reivìndicações de rnelhores preços, está
sujeita por lei a adquirÍr os produtos de con.
surno próprio, naediante concorrência, isio é,
peios naenorüs preços.

5) Tôdae as amostras de eafé serão
juÌgadas e eìassìficada.õ p e los técniccs <jr.r
I. B. C., ern Yitória. ilor isto, deverão cht-
gar na Fìseola, o mais tarcÌaro até dia 20 de
Ju"lho"

6) Haverá disüribuição de numercsos e
vaiÍosos .prêrnios às melhores ân0ostres.

?) ffieí dcs $af#s Fínos . Nest*
4.u Exposição, s*;rá aclamado o uRei dos
Cafés n'inos do Esgrírito Santo>, o qual r.ica-
rá de posse de uma rica taça áe prat,a, en-
quanto detiver essa primazi", 

"u 
pèlo meros

até a nova aclamação do ano oeguinte, na
mesma época.

ffeguíam*mto ü*ra$

O-c prêmios não
depois de eaeerradas
nulados"


